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INTRODUÇÃO

Figura 1 – Esquema de Reações Fonte: Os Autores (2026).

• Testes experimentais demandam alto custo e tempo.

• A modelagem surge para prever a vida útil do catalisador (Acevedo, 2006).

• Objetivo: implementar em Python um modelo transiente acoplado a uma 

função de atividade baseada no acúmulo de coque e estimar parâmetros

cinéticos a partir de dados experimentais.

METODOLOGIA
• Modelagem de um reator diferencial, isotérmico (550°C), em regime 

transiente a parâmetros concentrados, assumindo gás ideal e resistências 

difusivas desprezíveis (Fogler, 2009; Aquino et al., 2025).

Figura 2 – Equacionamento Fonte: Os Autores (2026).

• Onde i se refere ao 𝐶𝐻4 e 𝐻2, e ν ao coeficiente estequiométrico

• Variância experimental fixada em 1,2 𝑥 10−4 (incerteza instrumental).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
• Consistência estatística do ajuste foi testada e aprovada no teste qui-

quadrado com 95% de confiança.

Figura 3 – Região de Confiança Fonte: Os Autores (2026).

• Resíduos do modelo comportam-se como ruído gerado por flutuações 

experimentais.

• A geometria não elíptica evidencia o alto acoplamento entre a constante 

cinética de reação (k) e o decaimento (n).

Figura 4 – Massa de Coque ao Longo do Tempo Fonte: Os Autores (2026).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
• O trabalho demonstrou a eficácia da modelagem e simulação transiente

aplicadas à desativação catalítica por coque.

• A validação estatística por máxima verossimilhança foi aprovada no teste

qui-quadrado com 95% de confiança.

• A análise revelou uma alta correlação, evidenciando o acoplamento entre a

constante de reação e o expoente de desativação.

• A rotina desenvolvida em Python mostrou-se uma ferramenta confiável e

segura no projeto de reatores para a Reforma Seca de Metano.
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Figura 5 – Frações Molares Em Base Isenta de Inerte Fonte: Os Autores (2026).
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